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VELHOS PÁSSAROS SUICIDAS: METÁFORA DE 
SOLIDÃO E MORTE EM DALTON TREVISAN
Márcia Tavares (UFCG)1
Resumo: Dados etnológicos citam algumas sociedades primitivas nas quais a velhice, vista como um 
prenúncio da morte, é atrelada ao declínio e à esterilidade do indivíduo, sendo estendida, assim, à 
sociedade como um todo. Segundo Simone de Beauvoir (1990) em algumas comunidades, a morte do 
velho é simbólica, resguardada pela magia e pelos conhecimentos, em outras, a velhice é repudiada, e 
os velhos são obrigados a deixar a comunidade e partir para a morte. A perspectiva da morte como 
fuga de uma realidade, determinada pelos maus tratos, caracterizaria, então, o suicídio dentro desses 
ritos. Em Dalton Trevisan a morte se aproxima de alguns personagens protagonistas doentes, velhos ou 
não, e para alguns deles, a morte é o fechamento da narrativa. Quando a narrativa trata de personagens 
velhos, o suicídio é ainda mais incomum. Nos contos “Meu avô” (Novelas nada exemplares, 1959) e “O 
coronel” (Morte na praça, 1979) os protagonistas são homens e as circunstâncias do suicídio recebem 
tratamento diferenciado por parte do narrador. Analisaremos se a perspectiva adotada pelo narrador é de 
aproximação ou distanciamento dos personagens suicidas e como isso interfere na forma de ficcionalizar 
a morte dos velhos. Para fundamentar a nossa análise, tomaremos como base Beauvoir (1990), Bosi 
(1988) e Candido (1988).
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Abstract: Data ethnological cite some primitive societies in which old age, which is seen as a harbinger 
of  death, is linked to the decline and the sterility of  the individual, being extended thus to society as a 
whole. According to Simone de Beauvoir (1990) in some communities, the death of  the old is symbolic, 
protected by magic and the knowledge. Whereas in others, old age is rejected, and the old are forced 
to leave the community and walking towards death. The perspective of  death as an escape from reality, 
determined by mistreatment, would then characterized as suicide within these rites. In Dalton Trevisan, 
death reaches out some main sick characters, old or not, and for some, death is the closing of  the 
narrative. When the narrative comes to old characters, suicide is even more unusual. In the stories “Meu 
avô” (Novelas nada exemplars, 1959) and “O coronel” (Morte na praça, 1979) the protagonists are men and 
the circumstances of  the suicide are treated differently by the narrator. We analize if  the perspective 
adopted by the narrator is of  approximation or distance of  the suicide characters and how it interferes in 
the form of  the death of  the fictionalized old. To support our analysis we shall take as a basis Beauvoir 
(1990), Bosi (1988) and Candido (1988).
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Resumen: Datos etnológicos apuntan algunas comunidades primitas donde se ve la vejez como preludio 
de la muerte asociada a la decadencia y a la esterilidad del individuo, por lo que se extiende a la sociedad 
en general. Según Simone de Beauvoir (1990), en algunas comunidades la muerte de viejos resulta 
simbólica, sostenida por la magia y los conocimientos, mientras que en otras se rechaza a la vejez y 
se obliga a los viejos a partir hacia la muerte. La perspectiva de la muerte como huida de la realidad 
determinada por maltratos caracterizaría, pues, al suicidio en tales mitos. En Dalton Trevisan la muerte se 
les acerca a algunos personajes protagonistas enfermos, viejos o no, y para algunos ella constituye cierta 
clausura narrativa. Cuando la narrativa trata de viejos el suicidio resulta inusual. En los relatos “Meu avô” 
(Novelas nada exemplares, 1959) y “O coronel” (Morte na praça, 1979) los protagonistas son hombres cuyas 
circunstancias de suicidio reciben tratamiento especial del narrador. Analizamos si la perspectiva del 
narrador se les acerca a los personajes suicidas o si se aleja de ellos y cómo esto interfiere en la manera 
de representar la muerte de los viejos en la ficción. Para ello se toman como fundamentos los estudios de 
Beauvoir (1990), Bosi (1988) y Candido (1988).
Palabras clave: Dalton Trevisan; narrador; vejez; suicidio
1. Introdução
Dados etnológicos citam algumas sociedades primitivas nas quais a velhice, vista como um prenúncio 
da morte, é atrelada ao declínio e à esterilidade do indivíduo, sendo estendida, assim, à sociedade como 
um todo. Essa convicção se manifesta nos vários ritos de substituição do velho pelo representante jovem, 
para continuação do grupo. Segundo Simone de Beauvoir, essa substituição se configura através das festas 
mortuárias, que “constituem, para a coletividade, uma espécie de renascimento, um rejuvenescimento do 
princípio vital” (BEAUVOIR, 1990, p.53). A autora cita canções e narrativas que registram rituais nos 
quais os velhos são levados a buscar, voluntariamente, a própria morte. 
Essa morte “imposta” reflete um dos sentidos que essas comunidades atribuem à velhice. Se, em 
algumas delas, a morte do velho é simbólica, resguardada pela magia e pelos conhecimentos, em outras a 
velhice é repudiada, e os velhos são obrigados a deixar a comunidade e partir para a morte: são deixados 
em uma cabana abandonada na floresta, se afogam em rios, ou, ainda, se jogam em precipícios. Simone 
de Beauvoir questiona até que ponto os velhos aceitam resignadamente essa ordem como parte de uma 
tradição, ou se matam como uma forma de fugir à realidade infligida após a chegada da velhice. A 
perspectiva da morte como fuga de uma realidade, determinada pelos maus tratos das comunidades, 
caracterizaria, então, o suicídio dentro desses ritos. 
Na literatura, de forma geral, o suicídio é pouco explorado como saída aos personagens velhos. 
Frequentemente, a velhice já se constitui como uma aproximação da morte, e os conflitos se estabelecem 
sobre esse prisma, parecendo denotar que, para quem já está no caminho da morte, matar-se não é uma 
possibilidade realizável. Em Dalton Trevisan, a morte se aproxima de alguns personagens protagonistas 
doentes, velhos ou não, e, para alguns deles, a morte é o fechamento da narrativa, como no conto “Eis 
a primavera” (O rei da terra, 1972). A morte por suicídio é mais freqüente nos contos em que os homens 
são traídos – geralmente os maridos traídos se enforcam na pitangueira do quintal. Já para as mulheres 
não encontramos muitos registros de suicídios levados até o fim, apenas tentativas. 
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Quando a narrativa trata de personagens velhos, o suicídio é ainda mais incomum, encontrando-
se em apenas três narrativas do total selecionado na obra do contista curitibano. Uma exceção se faz 
ao conto “Penélope”, em que o suicídio é praticado pela velha. Nos outros dois casos registrados, os 
protagonistas são homens e as circunstâncias do suicídio recebem tratamento diferenciado por parte do 
narrador. Comentaremos, para posterior comparação, o conto “Meu avô” (Novelas nada exemplares, 1959) 
e, em destaque, “O coronel” (Morte na praça, 1979). 
2. Os pássaros sem asas na solidão e no suicídio
No panorama construído, acerca das narrativas que trazem personagens protagonistas na velhice, 
a ação se volta para os confrontos entre os velhos. Nesse contexto, temos casais em seus lares, velhos 
solitários que contestam outros velhos solitários nos asilos, e velhos pais excluídos por seus filhos. Nesse 
itinerário, o último encontro conflituoso é do velho consigo mesmo, e deste embate parece não haver saída 
para um vencedor. Este ponto final constitui o cerne desta análise, que fecha o painel de representações 
da velhice em Trevisan. O conto que se destaca é “O coronel”, o qual, sintomaticamente, faz parte de um 
volume cujo tema principal é a morte. Para Haroldo Bruno, em comentário na orelha do livro Morte na 
praça, “o contista dessacraliza a morte, incorporando-a ao nosso mundo diário retira-lhe o nimbo mítico, 
ritualístico” (BRUNO, 1979).
Nos contos desse volume, a morte é tão constante quanto previsível, diante do cotidiano violento 
dos lares curitibanos. A narrativa destacada se diferencia das outras do livro pelos temas da velhice e da 
morte por suicídio. Aparentemente, poderíamos esperar que a aproximação clicherizada da velhice com a 
morte pudesse trazer uma recorrência mais significativa de enredos voltados para o encontro entre esses 
dois temas, no entanto, temos apenas duas narrativas. 
O personagem velho de “O coronel” já se diferencia dos outros velhos protagonistas por essa 
denominação, expressa no título, que o localiza em uma classe social privilegiada e confere poder ao 
idoso no contexto em que se desenvolve a narrativa. As circunstâncias da morte do coronel se distanciam 
também das circunstâncias de suicídio dos personagens velhos que encontramos em outros contos. O 
suicídio é uma situação pouco comum aos velhos, dentro da literatura, e em Trevisan essa regra não sofre 
alterações. Antes de nos determos na análise do conto “O coronel”, situaremos as outras narrativas que 
tratam desse tema. Os dois primeiros contos estão no mesmo livro: Novelas nada exemplares (1959). Neste 
volume de contos, das sete narrativas que trazem personagens velhos, temos três nas quais os velhos 
estão próximos da morte e em duas há o suicídio de um dos personagens. 
O primeiro deles é “Penélope”, que retoma a narrativa de Homero, seus personagens e mitos. Um 
casal de velhos vive seu pacato cotidiano até a chegada de cartas anônimas, que destroem a convivência 
harmônica do casal. As duas palavras das cartas, – “corno manso” – recortadas em letras de jornal 
instituem a desconfiança crescente no velho e levam à atmosfera tensa que resulta no suicídio da mulher: 
“A velha deitada ali na cama, o revólver na mão, o vestido branco ensangüentado” (TREVISAN, 1959, 
p.167). A desconfiança do marido é recorrente em outros contos, e a expressão “corno manso” se repete 
em outras narrativas. Neste caso, as circunstâncias da morte não estão relacionadas ao processo de 
envelhecimento, e sim aos conflitos encontrados também em casais de adultos que não são idosos, o que 
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não ocorre no conto que passaremos a observar em seguida, no qual o suicídio é provocado por questões 
relacionadas ao envelhecimento e à solidão.
“Meu avô” é um dos poucos casos em que o título do conto se refere ao personagem idoso de 
forma direta e não depreciativa, como temos nos exemplos “Não se enxerga, velho?” (Lincha tarado, 
1980) e “Seu João é um velho sujo” (A trombeta do anjo vingador, 1997). O personagem título foge, ainda, 
ao padrão comum, por não enfatizar os mesmos clichês de menosprezo encontrados nas caracterizações 
de velhos de outras narrativas de Dalton Trevisan. 
O narrador é outro ponto de destaque na representação da velhice recolhida neste conto. Como em 
“Noite de amor em Granada” (Novelas nada exemplares, 1959) – no qual temos um personagem espectador 
que conta a estória e que nos apresenta o velho –, aqui também há essa relação, marcada ainda por um 
grau de aproximação singular. Ao longo da narrativa, temos duas mortes. A morte do velho é contada 
pelo seu neto e o núcleo masculino destaca-se, concentrando-se sobre este as ações da trama. A primeira 
morte é a da avó, que constitui a cena introdutória do enredo:
Vovó morreu sentada ao lado do fogão, cerzindo meias no ovo de madeira. O velho dava-
lhe as costas, um de mal com o outro. O ovo de madeira lhe rolou aos pés... Voltou-se 
para ela, bem quieta na cadeirinha de palha. Cerzira a meia e, ao levar o fio à boca para 
cortá-lo (tinha todos os dentes aos sessenta anos), morreu (TREVISAN, 1959, p.139).
Esse parágrafo inicial concentra algumas peculiaridades, expressas principalmente pela pontuação. 
A primeira e a última palavra dão o resumo dos acontecimentos: “Vovó (...) morreu”. Dentro dessa 
constatação estão os detalhes, os pormenores que constroem a cena e que se concentram sobre as ações 
da velha. A frase que encerra o quadro é bastante significativa, principalmente, quando a relacionamos 
aos outros contos nos quais as personagens velhas cultivam alguma atividade ligada ao ofício de tecer. O 
crochê é o mais comum. No conto citado acima – “Penélope” – a velha tece uma toalhinha, ponto pelo 
qual o narrador a aproxima do tecer que a personagem de Homero fazia da mortalha para o sogro. Já em 
“Ponto de crochê”, também de Novelas nada exemplares (1959), a protagonista erra o ponto do crochê a 
cada lembrança dos sobressaltos amargos de sua vida.
Neste conto que agora enfocamos, a atividade de cerzir as meias e cortar o fio no momento da 
morte remete às figuras mitológicas responsáveis pelo destino dos homens. Essas entidades, denominadas 
Moiras2, ou Parcas (no referente grego) correspondiam a uma sorte imutável, ao destino que estava acima 
dos deuses e que os impedia de ajudar um herói no campo de batalha, ou de tentar salvá-lo quando 
chegava a sua hora de morrer. 
Cada uma das Moiras possuía uma função específica, de acordo com a etimologia de seus nomes: 
Cloto é a que fia, a fiandeira, segura o fuso e vai puxando o fio da vida; Láquesis, a sorteadora, enrola 
e mede o fio da vida; e Átropos é a que não volta atrás, sua função é cortar o fio. Através desse mito, 
observa-se que a literatura recolheu muito desse simbolismo da função de tecer, relacionando-o à ideia da 
vida e da morte. Um desses simbolismos é a própria tessitura de Penélope, que espera o marido e, para se 
2  As Moiras podem ainda ser relacionadas à velhice pelo viés da descendência. Guéras é a velhice, filha de Nix (a Noite, 
divindade nascida do Caos) e tem entre seus outros irmãos: Tanatos (a Morte), Hipno (irmão gêmeo de Tanatos, o Sono), 
Hespérides (a Tarde, estrela do crepúsculo), Queres (a Devastação, personifica a morte destinada a cada um), e Eris (a 
discórdia)( BRANDAO, 1987). 
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manter fiel, fia durante o dia e desfaz a trama à noite. Outra, mais diretamente ligada ao confronto vida/
morte, é o conto infantil “A bela adormecida”, na qual a princesa cai em sono profundo depois de furar o 
dedo no fuso. As parcas estão na intersecção entre a vida e a morte e se assemelham ao mistério feminino 
encerrado no domínio sobre os fatos do nascimento e, significativamente, na predição da morte. 
Especificamente, no conto em análise, o ato de cortar coincide com a morte da personagem, e a 
estrutura do período reforça a idéia de interrupção do movimento, através do uso dos parênteses para 
introdução do comentário do narrador. As ações do conto gravitam em torno do centro masculino – o 
avô, o pai, o neto –; no entanto, podemos perceber que é a morte da mulher que causa a desarticulação 
dos papéis masculinos, que são trocados aos poucos dentro dos episódios. Veremos que a morte da velha 
terá uma significação maior e se refletirá, principalmente, no velho. Após a apresentação da cena e dos 
personagens, o parágrafo seguinte traz a consequência imediata da morte da mulher: a primeira tentativa 
de suicídio do velho.
Neste sentido é que se instala a aproximação entre a velha do conto e as Parcas (que aparecem 
representadas em ilustrações como velhas): quando corta o fio e morre, a avó do conto está “cortando” 
também o fio da vida do velho. A necessidade da morte dele está na não necessidade da vida. Ao perder 
seu espelho o velho também se perde. Em outros contos, temos esse motivo repetido: o velho que 
não tem mais uma velha para lhe atormentar, ou mesmo para não amar, e que, por isso, vê perdida sua 
identidade. No entanto, as saídas são outras, como em “Paixão de palhaço”, no qual o velho pergunta: 
“Sabe o que é, aos sessenta anos, não ter uma velha para infernar?” (TREVISAN, 1979, p. 10), e trata 
de procurar outra parceira. Em “Cena doméstica” o velho se arrepende dos maus tratos que destinava à 
mulher ao acompanhar a doença e a morte desta. 
Em “Meu avô”, a expectativa instalada pelo título do conto, que prenuncia uma ligação afetiva 
– comumente esperada entre as crianças e os velhos –, é quebrada no desenvolvimento da narrativa. A 
experiência afetiva do narrador/neto como espectador das mortes dos velhos não é tratada nesta narrativa. 
E se até esse ponto alternam-se a frouxa aproximação e o distanciamento seco, ao final da narrativa o 
neto é apenas observador dos episódios, se aproximando apenas nas designações de “meu avô”, “meu 
pai” e “minha mãe”, e pelos tratamentos (vovô, vovó). Não há nessa narrativa uma evocação da imagem 
do velho, marcada pela afetividade, nem uma idealização do avô pelo neto que conta o episódio. A 
aproximação do narrador se configura de forma mais explícita no momento em que o avô demonstra ter 
medo de diabetes e os netos cumprem a função de fazê-lo acreditar que estava doente: “Dormia bêbado, 
esquecido da porta aberta... e os netos entravámos no quarto, reduzíamos o tamanhos dos barbantes e 
espargíamos açúcar pelo urinol, que amanhecia rodeado de formiguinhas ruivas” (TREVISAN, 1959, 
p.140). 
A inclusão do narrador entre os netos não altera a percepção deste com relação ao avô. A elipse 
do pronome pessoal não exclui a presença do narrador na cena. Além disso, a atitude descrita não diz 
respeito a nenhuma afetividade e sim a um cerceamento do velho pelo mascaramento da realidade. 
O distanciamento do narrador expõe as circunstâncias da morte do idoso sem uma abertura para 
a construção de hipóteses sobre as conseqüências desse evento para o neto. No entanto, o pai, o outro 
pólo masculino da trama, é duramente afetado e revela índices de preocupação após a primeira tentativa 
de suicídio do velho, escondendo facas e garfos do pai, uma vez que este apresenta traços de insanidade, 
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quando da tentativa de morrer batendo um prego na cabeça e de fuga da realidade através da bebida.
As características do velho se estabelecem sobre o desequilíbrio e aquele que não falava com a 
mulher enquanto esta estava viva, de saudades dela jura se privar de “manteiga o resto da vida. E manteiga 
era do que mais gostava, depois de beber” (TREVISAN, 1959, p.140). Mesmo assim, a velha não deixa 
de persegui-lo, a defunta aparece para ele, e, depois de uma discussão com a imagem da mulher morta, 
o velho acha a navalha do filho, corta o pescoço de uma orelha a outra, segue para a cozinha e se deita 
aos pés da cadeirinha de palha. O desespero do filho é registrado pelo narrador e, na sequência da cena, 
temos o fim do conto: 
De volta do enterro, meu pai sentou-se na cadeirinha de palha, a cabeça nas mãos. Foi ao 
quarto de vovô, achou sob a cama a garrafa pela metade. Bebeu o vinho azedo, esfregou 
os dedos no sangue e chamou pelo velho. Conversava com ele no quarto, bem como pai 
e filho (TREVISAN, 1959, p.140).
A continuidade dos destinos dos personagens se estabelece não só pela morte, mas, também, pela 
delimitação do interior da casa. O espaço se estabelece pelo movimento circular em torno da cozinha e 
do quarto. Assim, temos os seguintes deslocamentos: a velha morre na cozinha; o velho sai do quarto 
para morrer na cozinha; o filho sai da cozinha, para beber e conversar com o pai morto, no quarto. Essa 
circularidade encerra o drama das mortes no espaço circunscrito desses dois ambientes. Na arquitetura 
suprimida de Trevisan, a casa se constitui de apenas dois cômodos: o quarto e a cozinha. Não temos, no 
entanto, uma construção minuciosa do espaço, e o único objeto que se sobressai é a cadeirinha de palha, 
na qual a velha morre sentada, em cujos pés o velho morre e onde o filho Paulo vai se recostar.
Os sentidos assumidos pelo suicídio do velho vão se relacionar com a representação do outro 
como espelho, recurso comum nos contos que observamos anteriormente. Quando a velha morre, não 
só “corta” o fio de sua vida, mas também determina a perda do referencial para o marido, que não tem 
mais uma função dentro da hierarquia do lar. O precário exercício de poder nem sequer se estende aos 
outros papéis, uma vez que estes também lhe fogem como pai ou avô. É sintomática nessa construção a 
presença da velha já morta, no quarto do velho, a executar as mesmas tarefas de quando era viva. O neto 
e o filho, por sua vez, não são atingidos pela morte da velha, mas, dentro do sistema patriarcal, o suicídio 
do pai atinge diretamente o filho. A velhice nesse conto é apresentada pelo olhar do outro, a partir do 
desequilíbrio que marca o velho e da saída para sua solidão que se materializa no suicídio. No entanto, não 
há perspectiva dos personagens velhos e nem dos personagens secundários sobre o velho. Esse ponto de 
vista está presente no conto que passaremos a observar em seguida.
Em “O coronel”, o narrador comparece, como em algumas narrativas de Dalton Trevisan, afastado 
dos acontecimentos, limitando-se ao nível das descrições das características e ações dos personagens. 
Desta posição, o narrador apresenta uma exaltação dos dotes do coronel, revivendo-os no início do 
enredo:
Garrucha na cinta, apressava os camaradas na roça. De volta pela vila, o cavalo parando 
sozinho diante do velho sobrado, o coronel desacatava o prefeito dos maragatos:
– Aqui fora, se for homem! (TREVISAN, 1959, p.59).
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No entanto, a ambigüidade da situação do velho coronel se divide entre o discurso do narrador e o 
dos personagens secundários: a esposa (Cesária), o médico, os filhos e a criada. Dessa forma, se o narrador 
sentencia: “No rosto os sinais dos últimos dias.” (TREVISAN, 1959, p.60). O conselho do médico é 
recordado pelo coronel, logo em seguida: “É de ferro, o coronel. Mas cuide do peito. O perigo é uma 
pneumonia dupla” (TREVISAN, 1959, p.60). Essa afirmação do narrador se coaduna à perspectiva da 
velha esposa que acode o marido com a idéia de que este ainda “tem muitos anos de vida” (TREVISAN, 
1959, p.60).
Deste jogo entre os discursos do narrador e dos personagens sobressai um panorama do poder que 
o velho, respaldado pelo título militar, ainda exerce em seu território. O espaço da narrativa porta índices 
de uma ambientação rural, o que contribui para o reforço da figura do coronel, no sentido assumido por 
esse título em cidades pequenas. O que se percebe é um metódico processo de despersonalização do 
indivíduo, uma vez que ele não é designado pelo nome próprio, mas, sim, pela posição social que ocupa 
frente às situações descritas no conto. 
O desmascaramento da situação do velho é percebido no discurso do próprio personagem. É a 
partir desse discurso que se estabelecem os índices de antecipação do suicídio do coronel. Diferente do 
conto anterior – no qual houve uma tentativa explícita de suicídio por parte do avô –, aqui os indícios 
são mais sutis e se revelam na medida em que se dá o andamento da trama. A fala do coronel para a 
mulher, no início do conto, é o primeiro desses indícios: “– Cesária, eu morro” (TREVISAN, 1959, p.59). 
Posteriormente, em outro diálogo com a mulher: “– O dia em que não for mais homem [...] – ... sei o que 
fazer” (TREVISAN, 1959, p.60).
O narrador ainda mantém a perspectiva ambígua em relação ao velho, mas as intervenções se 
tornam irônicas e, na mesma proporção que o estado físico do coronel é atingido, o discurso do narrador 
sofre alterações. Assim, após a afirmação do personagem velho, o narrador determina: “Como todo 
velho, sofria de prisão de ventre e era guloso” (TREVISAN, 1959, p.60). O episódio que se segue é de 
total degradação da figura do coronel. Tentado pelo “lombinho de porco”, o personagem é acometido 
de uma desinteria que consome suas forças, e o obriga a permanecer na cama. Nesse momento, a fala do 
personagem volta-se para a antecipação do final do conto: “– Homem que não se limpa, Cesária, não é 
mais homem. Vou morrer, minha velha” (TREVISAN, 1959, p.60).
A preocupação com a imagem definha as forças que restam ao coronel. Em contraste com essa 
fraqueza, o narrador nos traz uma referência ao passado do personagem: 
Criadinha, na casa do coronel, não podia ser velha, negra, vesga. Grande gosto de erguê-
la nos braços.
– Ai, coronel ... Não aperte que dói.
Aos setenta e sete anos o coronel era como qualquer moço – quando apertava doía.
– Dói, peticinha?
– Dói.
Depositava no chão a menina que, ao escutar a tosse da velha, fugia arisca, perdendo um 
chinelo (TREVISAN, 1959, p.61).
Neste fragmento apresenta-se a ambiguidade quando o narrador compara o velho de setenta e sete 
anos a qualquer moço. E, ainda, de forma diferente, quando sob a descrição da cena existe possibilidade de 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
147Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jan.-jun./2018, num.20, vol.1, p.140-149.
que a velha tossia de propósito para avisar que estaria chegando, estabelecendo o contrário da perspectiva 
de autoridade viril do coronel.
Por essa hipótese se desmascara a ilusão engendrada nos discursos de Cesária (outra ironia é que o 
nome da mulher seja uma referência ao nascimento, quando é a morte que é tão eminente no conto), do 
médico, e dos filhos. A todo o momento, Cesária constrói a ilusão de que o marido velho ainda detém 
algum poder, e para mantê-lo nessa fantasia permite que ele se divirta erguendo do chão “uma menina”, 
uma vez que não poderia repetir o gesto com uma mulher. 
A partir desse desmascaramento, o narrador abandona a ambigüidade e prediz: “Em dois dias 
o coronel murchara, caqui fora do galho” (TREVISAN, 1959, p.61). Mais uma vez, temos a metáfora 
do caqui acompanhando o personagem velho. No entanto, no conto “O velho da bengala” a metáfora 
relacionava o “caqui maduro” ao tempo que não foi “colhido”. Aqui, o coronel, enquanto estava na 
ilusão de ainda possuir “a força do homem”, se encontrava fora dos efeitos da velhice. A passagem dos 
anos – condensada na metáfora dos dois dias – se instala, agravando a decadência física e estabelecendo 
a degradação moral.
Se no início do conto havia uma alternância entre as referências ao passado ativo e as informações 
do presente de enfermidades, a partir desse momento o narrador se distancia completamente, e passa a 
descrever os últimos momentos do coronel.
A quebra da ilusão se confirma com as atitudes dos personagens secundários. A todo instante, o 
filho e a mulher, principalmente esta, acrescentam ao final das falas a titulação militar. Quando na conversa 
com o filho, não há mais necessidade de continuar a farsa, a velha abandona o tratamento formal:
Ao entrar na cozinha, a xícara espatifou-se no chão:
– Meu filho, o pai ficou só?
Explodiu um tiro, a velha deu um grito.
– O coronel se matou! (TREVISAN, 1959, p.61).
Outra característica da queda da “mentira” é a suspeita de que o coronel pode se matar, que está 
implícita na preocupação de Cesária em não deixá-lo sozinho. Os índices de antecipação da morte, que se 
estendem antes do fragmento transcrito, são as próprias falas do coronel. No entanto, aqui a preocupação 
da velha denuncia a falsa obediência da mulher. O encobrimento da realidade está relacionado à posição 
inicial do narrador, que caracterizava o velho como “orgulhoso” e “impaciente”, retomando o passado 
dentro do espaço rural, de poder do coronel que desacatava o prefeito dos maragatos3.
A exaltação da figura do coronel está relacionada ao poder político local, ao poder patriarcal dentro 
de casa e ao poder sexual imposto às criadinhas. Após o envelhecimento, o narrador expõe a situação real 
do velho. A metáfora estende ao velho a aproximação com o caqui, que murcha por ter sido cortado do 
galho/ilusão. Depois do “corte” da ilusão, o coronel se torna “exausto” e “fraco”, cansado da batalha, se 
desfaz do dinheiro, expondo mais um índice de sua intenção, e pede para ficar sozinho. 
O envelhecimento ganha, pela quebra da imagem, a batalha com o coronel. Se dentro de casa 
3  Maragato era o federalista, adepto do credo político de Gaspar da Silveira Martins, revolucionário de 1893, que se opunha 
ao partido dominante dos chimangos.  
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ainda existia uma tentativa de mascarar a fragilidade do velho, é nesse mesmo espaço que ele se encontra 
sem poder, diante de uma enfermidade corriqueira e simples. O postulado machista de fim da virilidade 
igual ao fim da vida se encontra completamente desenvolvido neste enredo. O narrador corrobora o 
discurso patenteado na manutenção da imagem do coronel, e ao final do conto se confunde com o 
recorte ideológico do mundo representado pelo, e no personagem, velho: “A pressa de se matar bem 
cedo, que o enterrassem no mesmo dia – um coronel não incomoda com guardamento” (TREVISAN, 
1959, p.62).
O confronto com a imagem desconstruída pelo envelhecimento gera no personagem a busca por 
uma saída. Se antes, nos contos em que os protagonistas estão envelhecidos, não há um enfrentamento 
dessa realidade, aqui é justamente pela consciência da quebra da imagem que se dá esse enfrentamento 
e sua consequência: o suicídio. É significativo perceber que, após a morte, a manutenção da imagem 
persiste, como no momento anterior ao velório: “Foi vestido com o uniforme da Guarda Nacional.// – 
O coronel está bonito – comentou a velha” (TREVISAN, 1959, p.61).
Se em “Meu avô” a imagem do velho está centrada nos seus papéis como pai, avô e marido, aqui 
é a imagem perdida do coronel poderoso que contrasta com o “caqui murcho fora do galho”. Não há, 
portanto, enfrentamento com o outro, mas consigo mesmo. 
Dessa forma, analisando o ponto de vista, o narrador parte de uma adesão ao modelo apresentado, 
na qual procura estabelecer os aspectos que privilegiam o personagem velho, para um questionamento 
sobre a situação por trás da máscara de poder, até a volta para a descrição da manutenção da imagem do 
coronel depois da morte. Emerge desse percurso a denúncia de um contexto que destaca apenas o título, 
como defesa de uma imagem necessária para o velho e para os que estão próximos dele. 
Nesta última situação, de suicídio, temos um menor número de dados da descrição física dos velhos, 
assim como das velhas e dos espaços nos quais se desenrolam as narrativas. Desse recorte sobressai a 
perspectiva do narrador como principal elemento de construção da representação da velhice. A presença 
acentuada da morte remete aos simbolismos que se encontram em outros contos, como, por exemplo, 
o relógio que para, ou os passarinhos que cantam. Neste conto é o silêncio que anuncia a morte: “No 
silêncio estalava o pavio da lamparina” (TREVISAN, 1959, p.61). 
A velhice se encontra, nesta narrativa, não como prenúncio da morte, mas como uma não vida, 
como uma morte sem redenção. A “morte” que é, neste caso, a destruição da imagem de poder exercido na 
juventude. A morte física enclausura o personagem no tempo, cristalizando sua imagem, e resguardando-o 
da degradação e da dependência implicadas no envelhecimento.
No espaço que exige a conservação da imagem para que seja reconhecido o status, não há lugar 
para o indivíduo como ser humano. O coronel é, à medida que exerce sua posição, resguardado pela 
imagem de poder; quando perde essa imagem, também perde o ser. Se em “Meu avô” o velho encontra a 
correspondência de sua imagem na velha morta, aqui é pela morte que o coronel encontra a permanência 
de sua imagem. No caso do velho do segundo conto, a ausência de humanidade se dá na cristalização 
da imagem como símbolo de um status vazio de experiência humana e pleno, apenas, da hierarquia 
estabelecida.
Percebemos que, mesmo diante de uma situação privilegiada, do ponto de vista econômico, o 
personagem velho ainda é afastado do centro das decisões, pois, em torno dele é construído um falseamento 
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que busca resguardá-lo do confronto consigo mesmo. O velho é tratado como alguém que não tem 
domínio sobre si e que “precisa” desse mascaramento. No entanto, nada o afasta do enfrentamento de 
sua realidade, é a consciência de sua situação que o leva ao gesto final. Neste ponto, a representação 
ideológica se aproxima da representação estética, uma vez que subjaz, no discurso do narrador e nas falas 
do velho, uma denúncia sutil do silêncio que esconde a verdade. O suicídio se torna, então, uma denúncia 
individual de uma crise coletiva. A velhice passa a ser uma não vida, na qual cessa a possibilidade de o 
indivíduo assumir qualquer papel dentro da hierarquia familiar. 
Nesse sentido, os personagens velhos se assemelham aos personagens das canções coletadas por 
Simone de Beauvoir e ratificam a hipótese do suicídio dos velhos, não como um dever do ancião para 
preservar o grupo, cuja perpetuação estaria ameaçada pela degenerescência do chefe, mas como uma fuga 
e uma tentativa de comunicação, quando todas as outras falharam. Nesse sentido, a desistência do velho 
imprime ao seu gesto o fracasso de toda uma sociedade, incapacitada de ouvi-lo.
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